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APRESENTAÇÃO

O livro “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira” contou com a 
contribuição de mais de 270 artigos, divididos em 10 volumes. O objetivo em organizar 
este livro foi o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas voltadas aos 
desafios atuais da educação, sobretudo, avaliação, políticas e expansão da educação 
brasileira.

A temática principal foi subdividida e ficou assim organizada:
Formação inicial e continuada de professores - Volume 1
Interdisciplinaridade e educação - Volume 2
Educação inclusiva - Volume 3
Avaliação e avaliações - Volume 4
Tecnologias e educação - Volume 5
Educação Infantil; Educação de Jovens e Adultos; Gênero e educação - Volume 6
Teatro, Literatura e Letramento; Sexo e educação - Volume 7
História e História da Educação; Violência no ambiente escolar - Volume 8
Interdisciplinaridade e educação 2; Saúde e educação - Volume 9
Gestão escolar; Ensino Integral; Ações afirmativas - Volume 10

Deste modo, cada volume contemplou uma área do campo educacional e reuniu 
um conjunto de dados e informações que propõe contribuir com a prática educacional 
em todos os níveis do ensino.

Entregamos ao leitor a coleção “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação 
Brasileira”, divulgando o conhecimento científico e cooperando com a construção de 
uma sociedade mais justa e igualitária.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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FAZENDO ESTATÍSTICA NO ENSINO FUNDAMENTAL 
E MÉDIO

CAPÍTULO 8

Angela Maria Marcone de Araujo
Universidade Estadual de Maringá, Departamento 

de Estatística
Maringá – Paraná

Clédina Regina Lonardan Acorsi
Universidade Estadual de Maringá, Departamento 

de Estatística
Maringá – Paraná

Sebastião Gazola
Universidade Estadual de Maringá, Departamento 

de Estatística
Maringá – Paraná

RESUMO: De acordo com as Diretrizes dos 
Parâmetros Curriculares Nacionais – PCNs, 
os conceitos e procedimentos da Estatística 
devem estar presentes e serem trabalhados 
desde a educação infantil, contribuindo para a 
dinamização do processo ensino-aprendizagem. 
Este trabalho consiste num estímulo às 
atividades interdisciplinares e tem por objetivo 
proporcionar o contato dos alunos do Ensino 
Fundamental e Médio com os conceitos básicos 
da Estatística. Para seu desenvolvimento, o 
tema abordado foi definido de acordo com o 
interesse dos discentes envolvidos no projeto: 
doenças acometidas pelo mosquito Aedes 
Aegypti. O trabalho compreende as seguintes 
etapas: escolha do tema, elaboração de 
instrumento de coleta de dados, coleta e análise 

dos dados, avaliação, proposição de ações, 
apresentação dos resultados. A investigação 
de um tema ligado a situações reais permite 
aos alunos refletir, compreender, criticar e 
propor soluções coerentes, desenvolvendo 
habilidades úteis e adquirindo, na escola, 
competências necessárias à sua integração e 
atuação na comunidade. A comunidade em geral 
recebe através dos alunos e professores uma 
atualização do conhecimento relativo ao tema 
proposto. Os resultados encontrados mostram 
para a escola e a comunidade a realidade vivida 
e praticada e ainda orientam os professores a 
traçarem as metas e diretrizes para melhoria 
da qualidade de vida. A integração com a 
comunidade é fator relevante para todo trabalho 
de extensão, e este em questão proporciona 
meios para que isso ocorra. Destaca-se que 
neste trabalho há necessidade irrestrita de 
discussão e propostas coletivas, exigindo que 
os professores envolvidos contribuam com as 
peculiaridades multi e interdisciplinares das 
áreas em que atuam.
PALAVRAS-CHAVES: Estatística, Aedes 
Aegypti, interdisciplinaridade.

ABSTRACT: According to the Guidelines of 
National Curricular Parameters (Diretrizes dos 
Parâmetros Curriculares Nacionais) - PCNs, the 
concepts and procedures of Statistics must be 
present and worked out since early childhood 
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education, contributing to the dynamization of the teaching-learning process. This work 
is a stimulus to the interdisciplinary activities and aims to provide the contact of the 
Elementary and Middle School students with the basic concepts of Statistics. For its 
development, the theme was defined according to the interest of the students involved 
in the project: diseases caused by the mosquito Aedes Aegypti. The work includes 
the following steps: selection of the theme, elaboration of data collection instrument, 
collection and analysis of data, evaluation, proposition of actions, presentation of 
results. The investigation of a theme related to real situations allows students to reflect, 
understand, criticize and propose coherent solutions, developing useful skills and 
acquiring, in the school, the competence needed for their integration and performance 
in the community. The community, in general, receives, through the students and 
teachers, an update of the knowledge related to the proposed theme. The results show 
to the school and community the reality lived and practiced and guide the teachers to 
draw the goals and guidelines to improve their quality of life. The integration with the 
community is a relevant factor for every extension work, and the present work provides 
means for this to occur. It is noteworthy that in this work there is an unrestricted need 
for discussion and collective proposals, requiring the teachers involved to contribute to 
the multi and interdisciplinary peculiarities of the areas in which they work.
KEYWORDS: Statistics, Aedes Aegypti, interdisciplinarity.

1 | 	INTRODUÇÃO

Atualmente, é possível verificar que a análise de dados ou o tratamento da 
informação tem sido essencial em problemas de ordem social e econômica, ou seja, 
tudo o que está relacionado com informação tem uma importância cada vez maior. 
O estudo com o tratamento da informação pode ser feito por meio de atividades 
realizadas com os alunos, aproveitando para inserir durante as aulas temas atuais, 
contextualizados e interdisciplinares, relacionados ao interesse dos mesmos. 

Segundo WODEWOTZKI e JACOBINI (2004) “É o estudante que busca, seleciona, 
faz conjecturas, analisa e interpreta as informações para, em seguida, apresentá-las 
para o grupo, sua classe ou sua comunidade”. Mediante esta realidade, o ensino de 
matemática, especificamente Estatística, deve tratar de questões da realidade dos 
alunos, de forma a instigá-los na percepção de como as quantificações estão inseridas 
nos diversos momentos do cotidiano. E, cabe ao professor articular esse processo 
pedagógico e é por meio da visualização da utilidade prática da Estatística que os 
alunos perceberão sua importância no mundo real, comunidade da qual fazem parte.

Cazorla (2006) em seus estudos e produções, mostra que, ensinar Estatística, 
a partir de temas (textos informativos e científicos) e por fornecer os procedimentos 
de coleta e sistematização de informações, a Matemática terá possibilidades de 
significação aos conteúdos e de interação com as demais ciências. 

De acordo com as Diretrizes Curriculares (2006) a escola deve proporcionar ao 
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educando, desde as séries iniciais, a formação de conceitos que o auxiliem no exercício 
de sua cidadania, desta maneira formando cidadãos críticos, éticos e reflexivos.

O processo metodológico de construção do conhecimento pelo educando com 
base em relação com o contexto, com a realidade é definido como interdisciplinaridade, 
Freire (1987). 

Busca-se a expressão da interdisciplinaridade pela caracterização dos 
movimentos: problematização da situação real e sistematização do conhecimento. 
O que vêm de encontro com o trabalho que estamos desenvolvendo no distrito de 
Iguatemi, onde o educando terá a oportunidade de conhecer a realidade da comunidade 
e ajudar a intervir para a melhoria da vida dos moradores. 

O trabalho tem por objetivo promover a integração entre a escola e a comunidade, 
utilizando técnicas e metodologias de trabalho que fortaleçam a interdisciplinaridade, 
sensibilizando escola e a comunidade no sentido de tornar o ambiente escolar mais 
agradável e favorável à realização de atividades práticas tanto quanto estimular os 
alunos, por meio de atividades sistematizadas, à investigação.

2 | 	DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES

Realizou-se uma reunião com os professores do estabelecimento de ensino 
localizado no distrito do município de Maringá – Pr, com o propósito de apresentar 
o projeto do trabalho e discussão de um tema de interesse. Após a análise de vários 
temas expostos, ficou acordado que diante do cenário que a comunidade local vivencia, 
fazer uma investigação sobre o conhecimento da comunidade em relação às doenças 
dengue, zika e chikungunya e, com os resultados obtidos, oportunizar situações reais 
para discussões, debates de causas e efeitos, e, em consonância com os meios 
competentes, traçar metas para sua prevenção, utilizando para tal, ferramentas da 
Estatística.

Após a escolha do tema, a próxima etapa do trabalho foi a elaboração de um 
instrumento de coleta.  O questionário  foi elaborado com questões com alternativas 
de forma que investigassem o conhecimento da população sobre o tema abordado.

Para investigar a comunidade, primeiramente verificou-se quantas residências o 
distrito possui. Para tanto foi feito contato com a sub prefeitura, com a Copel e com as 
agentes comunitárias do posto de saúde, identificando um total de 2297 residências. 
Para continuidade do trabalho foi calculado o tamanho da amostra que pudesse 
representar, significativamente, a comunidade do distrito. Com o auxílio do mapa do 
distrito fez-se um plano de amostragem estratificada proporcional por bairro, utilizando 
uma confiança de 95% e erro máximo de estimativa, o tamanho amostral foi de 340 
residências (Figura 1). 
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Figura 1: Distribuição das equipes para a coleta de dados, atribuindo as delimitações geográficas de 
acordo com o número de residências do distrito.

Antes da coleta de dados, o tema foi introduzido em sala de aula por meio de 
palestra ministrada por profissional da saúde abordando os perigos e consequências 
das doenças causadas pelo mosquito  Aedes Aegypti (dengue, zika e chikungunya). 
A partir de trabalhos sob a orientação dos professores, os alunos confeccionaram 
cartazes sobre os cuidados, prevenção e como eliminar o mosquito Aedes Aegypti, 
expondo-os em estabelecimentos do comércio local (Figura 2).

Figura 2: Palestras ministradas aos alunos do estabelecimento de ensino com o propósito de 
estimular o interesse e aprofundamento do tema trabalhado.

 Em contrapartida, a subprefeitura, comunicou à comunidade, por meio de carro 
de som, a data na qual os alunos fariam as entrevistas nas respectivas residências, 
data amplamente também divulgada no colégio e nas igrejas locais.

Para os alunos estarem aptos a procederem a aplicação do questionário, 
receberam treinamento de como abordar o morador e os procedimentos de como 
se portarem ao fazerem a entrevista: identificação (crachá), estarem de uniforme (ou 
roupas adequadas), não adentrarem nas residências e sempre estarem, no mínimo, 
em duplas. 

Para economizar papel (responsabilidade com meio ambiente), os registros dos 
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dados são efetuados em uma única planilha (Figura 3) por equipe, na qual um dos 
membros faz a entrevista e o outro anota a alternativa da questão apontada pelo 
entrevistado.

Grupo: _______________________________________________________________
Alunos:___________________________________________________________/__/__

Ordem Q1 Q2 Q3 Q4 Q5 Q6 Q7 Q8 Q9 Q10 Q11 Q12

01                        
02                        
03                        

 

Figura 3: Planilha de registro das respostas dos entrevistados, por equipe.

No dia da coleta, as equipes previamente definidas, deslocaram-se para a região 
de sua responsabilidade acompanhados de um professor, membro do conselho 
escolar ou acadêmico do curso de estatística. Após a entrevista, os alunos entregavam 
panfletos explicando como eliminar o mosquito e ainda, informavam um cronograma 
de recolhimento de entulhos que seria realizado pela subprefeitura com caminhões 
caçamba para limpar o distrito (Figura 4). 

Figura 4: Equipes responsáveis pelas entrevistas, entulhos encontrados nas residências e a 
coleta dos entulhos realizadas por funcionários municipais.
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Para o processo de digitação, os professores indicaram grupo de alunos os quais 
demonstraram interesse em trabalhar no software Excel; estes receberam treinamento 
para elaboração de planilhas, construção de gráficos e tabelas. A interpretação dos 
resultados foi discutida e apresentada primeiramente aos professores do colégio, e, 
posteriormente estes prepararam e supervisionaram grupos de alunos responsáveis por 
apresentarem os resultados obtidos para os demais. Estes procedimentos permitiram 
que dados reais, obtidos por meio de pesquisa local e pelos próprios alunos, servissem 
de subsídios para elaboração de atividades em várias áreas do conhecimento, 
permitindo-lhes um processo ensino/aprendizagem inter-multidisciplinar dinâmico e 
eficiente.

Para finalizar as atividades do trabalho, os resultados (gráficos e tabelas) 
foram expostos em mural, na Feira do Conhecimento e no Dia da Família. Um outro 
procedimento para alcançar a comunidade que não têm filhos no estabelecimento 
de ensino, fez-se uma parceria com a Copel e agentes da saúde que auxiliaram na 
distribuição de panfletos com os resultados da pesquisa junto com o talão de energia 
e/ou visita da agente comunitária.

3 | 	RESULTADOS

A digitação, análise e interpretação dos dados foram realizadas pelos acadêmicos 
do curso de Estatística sob orientação de professores da UEM. A Tabela 01 apresenta 
os resultados obtidos.

Transmissão da dengue, zika e chikungunya.  57%- Picada do mosquito fêmea infectada

Tipo de água onde se dá o desenvolvimento das larvas do Aedes Aegypti.
 56,7%- Em água parada, limpa ou suja
Tempo de vida dos ovos do mosquito fora da 
água.  45,7%- Mais de 1 ano

Atitude correta em caso de suspeita da 
dengue, zika ou chikungunya.

 95,5%- Procurar um médico, pronto-socorro  ou 
posto de saúde(UBS). 

Ação ao encontrar larvas de mosquito em 
pratinho de planta.

 84,8%- Lavaria bem o pratinho e o preencheria 
com areia para não acumular água

Ação indicada ao encontrar larvas em 
depósitos pequenos (baldes, garrafa de vidro, 
pneu, ...)

 82,9%- Jogar a água na terra, limpar e manter o 
depósito coberto ou emborcado.

Reconhecer o papel da visita periódica do 
agente da dengue nas residências.

 47,9%- Notificar, os casos suspeitos de dengue, 
vistoriar o domicílio, identificar possíveis 
criadouros do mosquito e encaminhar os casos 
suspeitos de dengue à UBS

Responsabilidade pela proliferação da dengue.  89,8%- A dengue é uma responsabilidade de 
todos

Ações de controle do mosquito.
57,2%-Uso de larvicidas, inseticidas, repelentes 
e mosquiteiros. Reciclagem ou remoção de 
depósitos que podem acumular água.

Tabela1: Percentual e alternativas respondidas corretamente sobre as questões abordadas no 
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questionário. 

Outros resultados considerados de grande interesse para retornar à comunidade 
é que na sondagem sobre a existência da vacina para se combater a dengue, menos 
de 30% disseram ter conhecimento da vacina (Figura 5.a). Vale ressaltar que na época 
das entrevistas a mídia não havia divulgado a existência da vacina como prevenção 
da dengue. 

Verificou-se que menos de 48% dos entrevistados reconhecem que o agente tem 
por incumbência notificar, vistoriar e encaminhar casos suspeitos da doença (Figura 
5.b), embora a Figura 5.c demonstra que 34% dos entrevistados já tiveram alguém da 
família que contraíram dengue, zika ou chikungunya.

Um fator de que chamou a atenção dos discentes, é que que apenas 4,3% dos 
entrevistados admitiram jogar o lixo no chão, ou seja, a grande maioria reconhece que 
a proliferação do mosquito pode ocorrer por lixos (tampinha de garrafa, papéis de bala, 
panfletos...) jogados na rua pelos moradores (Figura 5.d), no entanto, tais declarações 
não estão de acordo com a prática verificada em grande parte das ruas e residências 
do distrito.

(a) Conhecimento sobre a existência de 
vacina

(b) Opinião dos entrevistados sobre o papel do 
agente da dengue

(c) Percentual de casos da doença na 
família.

(d)  Destino que o entrevistado dá ao lixo quando 
em vias públicas

Figura 5: Representação gráfica sobre os percentuais obtidos quando se questionou sobre a 
existência da vacina, papel do agente da saúde, incidência da doença na família e destino do 

lixo quando estiver se deslocando em vias públicas.
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4 | 	CONCLUSÃO

O trabalho promoveu a interação entre os alunos do Ensino Fundamental/Médio e 
alunos universitários, oportunizando situações de vivência e compreensão de conceitos 
básicos da Estatística. Os alunos atuaram diretamente com a comunidade por meio 
das entrevistas desenvolvendo habilidades de investigação e de relacionamento.

Os resultados mostraram que a comunidade entrevistada não tem clareza 
suficiente de como as doenças (Dengue, Zika e Chikungunya) são transmitidas, 
apresentando atitudes que facilitam a proliferação da doença: quintais com entulhos 
e destino incorreto do lixo. Destaca-se que a população, em sua maioria, desconhece 
o fato de que os ovos do mosquito sobrevivem fora da água por mais de um ano, e 
que após este tempo podem transformar-se em larvas e contaminar o ser humano. 
Outrossim, constatou-se a ignorância sobre o verdadeiro papel da visita periódica 
do agente da dengue no domicilio, enquanto 10,2% atribui a outros a culpada pela 
proliferação da dengue. 

Pela pesquisa constatou-se que 34% dos entrevistados já tiveram casos de 
dengue entre seus familiares.

O resultado da coleta de dados subsidiou conhecimentos para que os 
administradores do distrito e agentes comunitárias desenvolvessem ações que visem 
o combate ao mosquito Aedes Aegypti. 

Finalmente, baseado nos resultados apresentados, sugere-se investir na 
conscientização da necessidade da prevenção das doenças e também obstruir a 
proliferação do transmissor da doença; todas estas informações tornaram-se possíveis 
por meio da utilização dos conceitos estatísticos desenvolvidos.
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ANEXO

QUESTIONÁRIO APLICADO PARA À COMUNIDADE COM O PROPOSITO DE 

COMBATER O MOSQUITO Aedes Aegypti
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